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APRESENTAÇÃO 

O livro Linguística, letras e artes: descrição, análise e práticas sociais apresenta, 
em seus doze capítulos, diferentes pesquisas no campo da Ciências Humanas, mais 
especificamente, nos campos linguístico, literário e artístico, trazendo artigos que 
contemplam o título do volume. A descrição, a análise e as práticas sociais estão presentes 
nos trabalhos de forma singular, formando um todo uníssono pela valorização desse campo 
de estudo.

Desse modo, há trabalhos que cortejam diferentes aspectos inferidos no título do 
volume, como a análise do termo – usado no campo jornalístico, como em debates políticos 
– “narrativa”, há, ainda no campo das práticas sociais, uma minuciosa análise do discurso 
público municipal brasileiro, artigo, inclusive, escrito em Língua Espanhola. Há, ainda, a 
belíssima análise de um espetáculo de dança protagonizado por pessoas com deficiência 
visual, bem como a apresentação de uma experiência de estágio supervisionado de Artes 
Visuais, em que se trabalha com métodos poético-pedagógicos. Ainda na esfera escolar, 
há um artigo que trata do gênero da redação ENEM, tão importante para o ingresso dos 
vestibulandos nas universidades públicas por meio do SiSU. No âmago das práticas sociais, 
há um texto que contempla a ação das benzedeiras no país. 

Ademais, há trabalhos literários que têm como corpus diferentes obras de Milton 
Hatoum, Raduan Nassar, João Cabral de Melo Neto, Ray Bradbury, Lygia Fagundes Telles, 
Clarice Lispector, Nélida Piñon, Orlanda Amarílis e Dina Salústio, além de um artigo que 
corteja a tradução literária e a revisão da tradução. Os vieses críticos escolhidos para 
trabalhar com esses autores foram os da literatura comparada, da sociologia, da revisão 
crítica e do mito.

Portanto, o presente volume colabora para com o enriquecimento dos campos de 
estudo literário, linguístico, escolar, de políticas públicas, práticas milenares de cura e 
jornalístico. Ou seja, é uma grande contribuição para a Ciência que abarca esses saberes 
– as Ciências Humanas. Por fim, a leitura pode colaborar com a formação acadêmica de 
graduandos, graduados, pós-graduandos e professores de IES, bem como toda população 
que apresentar interesse no atravessamento das Ciências humanas que compõe esse 
volume.

Gabriela Cristina Borborema Bozzo
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CAPÍTULO 1
 

A PALAVRA NARRATIVA NOS EMBATES POLÍTICOS: 
UMA LEITURA NA PERSPECTIVA DA SEMÂNTICA 

DO ACONTECIMENTO

Data de submissão: 18/07/2022

José Luiz Marques
Faculdade de Tecnologia Dr. Archimedes 

Lammoglia
Indaiatuba/São Paulo

ORCID 0000-0002-2362-3716

RESUMO: A palavra narrativa tem sido utilizada 
frequentemente pelos discursos políticos na 
mídia. Este artigo apresenta uma análise do 
agenciamento enunciativo da palavra narrativa 
em uma situação de produção de um artigo 
jornalístico. Para tanto utilizo descrições da 
designação no acontecimento da enunciação 
pelo procedimento da reescritura na perspectiva 
da Semântica do Acontecimento. O deslocamento 
de sentido da palavra aparece instaurado como 
argumentos rasos, infundados. 
PALAVRAS-CHAVE: Narrativa, Agenciamento 
da Enunciação, Semântica do Acontecimento.

THE NARRATIVE WORD IN POLITICAL 
CLASHES: A READING FROM THE 

PERSPECTIVE OF THE SEMANTICS OF 
THE EVENT

ABSTRACT: The word narrative has been used 
frequently by political discourses in the media. 
This article presents an analysis of the enunciative 
agency of the narrative word in a situation of 
production of a journalistic article. In order to do 
so, I use descriptions of the designation in the 

event of enunciation through the procedure of 
rewriting from the perspective of the Semantics 
of the Event. The displacement of the meaning 
of the word appears established as shallow, 
unfounded arguments
KEYWORDS: Narrative, Enunciative Agency, 
Semantic of Event.

INTRODUÇÃO
Nos últimos tempos em contato 

com artigos de opinião sobre os embates 
políticos no Brasil, tenho me deparado com 
textos que circulam pelas redes sociais, 
mais especificamente aqueles que tratam de 
assuntos relacionados a eleições presidenciais 
e aos desdobramentos da polarização entre 
partidos políticos.

Nesses textos o que me chama também 
a atenção é a forma com que os autores vêm 
significando a expressão narrativa, quando os 
objetivos são os de especificar os confrontos 
discursivos por meio da linguagem escrita 
utilizando-a no sentido considerado pelo senso 
comum como opinião ou argumento.

Os autores desses textos, na tentativa de 
persuadirem o leitor, acabam criando interfaces 
de sentidos entre os significados da expressão, 
tal como contação de histórias, narração de 
histórias escritas ou faladas e a organização de 
uma história com começo, meio e fim, definidos 
por Gotlib (2020), quando a qualifica por via 
dos gêneros textuais tradicionais, e aqueles 
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sugeridos por Zancarini, Fourniel (2008, p.66), quando definem a linguagem influenciada 
pelos modismos de época como mimada pela conjunção das agitações da conjuntura com 
a novidade do instrumento utilizado, a língua vulgar, como opiniões rasas, desprovidas de 
conhecimento e/ou argumentos infundados, sem fundamentação científica.

Assim neste trabalho organizo uma discussão sobre como a expressão narrativa 
é apresentada em um artigo de opinião publicado no site www.congresso emfoco.com.
br. Por meio de um recorte textual específico desse artigo, apresento uma análise do 
agenciamento enunciativo (GUIMARÃES, 2011) que este recorte produz no acontecimento 
da enunciação e a designação da palavra narrativa tal como ela se apresenta no recorte do 
texto, utilizando o procedimento de análise da reescritura. 

Esta análise se pauta nas teorias que discutem o português a partir da linguagem 
do mercado (ZOPPI-FONTANA, 2009; DINIZ, 2010), da expressão narrativa tal como se 
apresenta no acontecimento da linguagem (GUIMARÃES, 2005), específico em um texto 
jornalístico e também nos estudos sobre língua política (ZANCARINI, FOURNIEL, 2008)  e 
no objeto de análise deste trabalho, que é um artigo de Celso Lungaretti, publicado no site 
www.congressoemfoco na data de 16 de Janeiro de 2018.

A ANÁLISE 
O objeto de análise deste trabalho é um artigo de Celso Lungaretti publicado no 

site www.congressoemfoco.com.br na data de 16 de Janeiro de 2018. Nele há definições 
utilizadas pelo autor para conceituar os sentidos atribuídos à expressão narrativa. Para 
efeitos da análise, exponho o recorte específico em que essa expressão linguística aparece:

Até hoje os petistas insistem na narrativa do golpe, pois é bem mais fácil para eles se 
dizerem vítimas de uma ilegalidade do que admitirem que Dilma Rousseff cavou sozinha 
a sepultura do seu mandato, sob os olhares complacentes do partido, que viu o desastre 
se aproximando e não agiu incisivamente para evitar a pior derrota da esquerda brasileira 
desde 1964, o que nos mostra uma narrativa errada do partido. (grifo nosso)

Quadro 1: O recorte 

Fonte https://congressoemfoco.uol.com.br/projeto-bula/reportagem/a-farsa-do-discurso-petista-do-
golpe/

A CENA ENUNCIATIVA, A TEMPORALIDADE E O ESPAÇO DA ENUNCIAÇÃO
Para Guimarães (2002), a cena enunciativa é uma distribuição de lugares de 

enunciação em um acontecimento. Esses lugares são configurações do agenciamento 
enunciativo para alguém que fala e para alguém para quem se fala. São lugares constituídos 
pelos dizeres e não por pessoas físicas. Assim é preciso considerar esses lugares de 
enunciação no próprio funcionamento da língua. 

http://www.congressoemfoco
http://www.congressoemfoco
https://congressoemfoco.uol.com.br/projeto-bula/reportagem/a-farsa-do-discurso-petista-do-golpe/
https://congressoemfoco.uol.com.br/projeto-bula/reportagem/a-farsa-do-discurso-petista-do-golpe/
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No recorte, considerando a cena enunciativa, aparece o Locutor L, denominado 
Celso Lungareti, o autor do texto, o qual se desdobra em um enunciador universal para 
cujo o sentido de narrativa retoma a ideia de contação de história, com suas características 
de tempo, espaço, personagens, ações e ideia central, conceituada ao logo da história da 
literatura como um gênero textual. 

Já um Locutor X se manifesta como um enunciador genérico a partir das 
intencionalidades do autor em questão em explicitar os desdobramentos interpretativos de 
narrativa como ilegalidade do golpe sofrido pela ex-presidenta Dilma Roussef.

Um outro enunciador individual aparece no final do recorte textual assume a 
enunciação, buscando não só interpretar o Locutor L e o Locutor X, mas corroborar com 
as definições deles sobre a expressão linguística narrativa, de maneira a dizer que o que 
realmente compõe o sentido dela é o fato de a história do golpe, utilizada como ilegalidade 
na fala dos petistas, foi um erro. Esse enunciador é evidenciado pelo pronome oblíquo de 
primeira pessoa do plural “nos”.   

Quanto à temporalidade o presente configura-se dando latência ao futuro, à projeção 
de futuro. A futuridade é, então, a possibilidade de interpretação. E mesmo o presente e o 
futuro funcionam por um passado que os faz significar. (GUIMARÃES, 2002).  

Assim é na temporalidade do acontecimento enunciativo que se recorta um passado 
memorável de sentido da expressão linguística e, ao mesmo tempo, se dá a produção de 
sentido desta expressão no presente do acontecimento enunciativo e se projeta, ainda, 
uma futuridade de sentidos como possibilidade de interpretação desta mesma expressão 
linguística.

Desse modo, em os petistas insistem na narrativa do golpe, do locutor que produz 
o acontecimento da enunciação no presente dela mesma, instaura um passado no 
acontecimento enunciativo, ou seja, define o sentido de narrativa como a história do golpe 
político contra a presidenta Dilma Rousseff em 2017, liderado pelos partidos  de oposição, 
apoiados pela maioria na Câmara e veiculado pelos meios de comunicação, uma vez que 
o texto de origem foi escrito em 16 de Janeiro de 2018, remontando um passado histórico 
com seus próprios tempos, espaços, ações e personagens. 

Já o enunciado o que nos mostra uma narrativa errada do partido, do locutor 
individual, faz-se emergir um presente do acontecimento, por aqui se produzir o sentido de 
insistência dos petistas na narrativa do golpe para se dizerem vítimas de uma ilegalidade, 
o que, para esse locutor individual, revela-se como um golpe legítimo no desdobramento:  
Dilma Rousseff cavou sozinha a sepultura do seu mandato.

Por fim essas análises projetam sentidos futuros ou uma futuridade de sentidos 
sobre a expressão linguística quando o locutor individual, que traduz o locutor X, infere 
que a narrativa é, portanto, bem mais fácil. Aqui há, no acontecimento enunciativo, a 
interpretação do enunciador individual, que projeta a futuridade do acontecimento pelas 
interpretações possíveis que podem ser feitas de bem mais fácil, advindas das tentativas 
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de definições da expressão linguística narrativa não representar o sentido clássico definido 
pela história da literatura, mas sim, um conceito que a aproxima de opiniões e argumentos 
fracos dos petistas, conceito esse que não condiz com o da forma original da palavra, mas 
que se é empregado à maneira de deslocamentos de sentido.

Guimarães (2005, p.18) ainda afirma que os espaços de enunciação são habitados 
por falantes, por sujeitos divididos por seus direitos a dizer em diferentes espaços de 
funcionamento de línguas, que se dividem, redividem, se misturam, desfazem, transformam 
por uma disputa incessante.  Esses espaços podem se dar pelas disputas entre línguas ou 
dentro de uma mesma língua.

Há, portanto, um embate em que o falante está dividido por sua relação com a 
língua, dentro desta mesma língua, ou seja, a Língua Portuguesa: por um lado, a expressão 
narrativa pode significar pelo passado memorável que ela recobra, sentidos que ela mesma 
traz na sua relação com a História, com o golpe de 2017, ou seja, com o real e material 
e que a fazem significar, pela história da literatura, um passado não distante, cheio de 
personagens e de ações pensadas e realizadas, de um espaço demarcado pela política 
brasileira e de um conjunto de ideias que resultou nesse acontecimento histórico no Brasil. 

Por outro lado, no presente do acontecimento enunciativo, ela pode projetar, pela 
expressão erro do partido, na futuridade deste mesmo acontecimento, sentidos que a 
fazem significar opiniões vagas, infundadas, sem base histórica e argumentos retóricos, 
rasos, fracos e sem fundamentos.

A DESIGNAÇÃO
A designação, para Guimarães (2005), é a significação de um nome e tem um contato 

direto com as relações de linguagem que tomam a palavra e o sentido nas estreitezas do 
real, ou seja, enquanto uma relação tomada na história. 

Dessa maneira os sentidos das palavras não se apresentam prontos, cristalizados e 
estagnados no tempo ou no espaço. Eles se apresentam no acontecimento da linguagem 
pelas relações de sentidos que são possíveis de serem tecidas com a História, com o tempo. 
Assim é na enunciação que esses sentidos são produzidos, ou seja, no acontecimento 
político da linguagem. 

Para a análise da designação da expressão narrativa no recorte em questão, o 
próximo tópico compreende a perspectiva de definir o que se entende, neste trabalho, por 
texto e reescritura.

CONCEITO DE TEXTO
Para Guimarães (2011, p. 21), um texto é uma unidade, mas não tem uma unidade. 

Para o autor, o texto é finito e integra os seus enunciados, assim como apresenta relações 
de integração destes enunciados porque eles têm marcas de relações de sentido e é por 
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isso que a interpretação de um texto não pode ser considerada apenas como subjetiva. Ela 
é também fruto da passagem entre um enunciado e outro integrados pela reescrituração.

Assim o texto não é só uma unidade abstrata composta por unidades abstratas. Os 
enunciados de um texto se reportam a enunciações anteriores e a interpretação semântica 
é uma projeção sobre a estrutura sintática do texto. Ela está posta pelos sentidos e se faz 
de lugares diferentes.  

Dessa maneira o texto se dá enunciativamente enquanto unidade que integra 
enunciados por uma relação com o lugar social de locutor, ou seja, o lugar do autor. Neste 
trabalho, entende-se que um texto é uma unidade integrada por enunciados, não é uma 
unidade combinatória e nem linear, e essa integração toma a referência como derivada da 
enunciação, ou seja, o que é enunciativo é o fato de que o sentido não se caracteriza pela 
referência, ele precede o dizer.

A REESCRITURA: PROCEDIMENTO DE TEXTUALIDADE
A reescritura é um procedimento de repetição na enunciação de um texto. A 

enunciação, segundo Guimarães (2007), rediz insistentemente o que já foi dito, fazendo 
interpretar uma forma como diferente de si.

Esse procedimento, segundo o autor, acaba por predicar algo ao reescriturado, ou 
seja, atribui àquilo que já foi dito outros sentidos porque o reescriturado aparece em outro 
momento do texto e, portanto, pode enunciar significados. 

Para esta análise, considero então os procedimentos que Guimarães (2011, p.45) 
defende quando se refere à análise de textos:

a-)Toma-se um recorte qualquer e produz uma descrição de seu funcionamento;

b-)interpreta-se se sentido na relação com o texto em que está, outro recorte 
integrado;

c-)faz-se dele uma descrição;

d-)busca-se um novo recorte, etc., até que a compreensão produzida pelas análises 
se mostre suficiente para o objetivo específico da análise. 

Dessa forma o texto precisa ser analisado por recortes e as descrições devem 
acompanhar esses recortes no sentido de buscar as repetições das palavras ou, no caso 
da sinonímia, dos sentidos representados durante o texto quando o procedimento seja o 
da reescritura.

Assim repito aqui o recorte do texto e apresento o esquema de Domínio Semântico 
de Determinação (GUIMARÃES, 2007) sobre a expressão narrativa neste recorte do texto 
analisado:



 
Linguística, letras e artes: Descrição, análise e práticas sociais Capítulo 1 6

Até hoje os petistas insistem na narrativa do golpe, pois é bem mais fácil para eles se 
dizerem vítimas de uma ilegalidade do que admitirem que Dilma Rousseff cavou sozinha 
a sepultura do seu mandato, sob os olhares complacentes do partido, que viu o desastre 
se aproximando e não agiu incisivamente para evitar a pior derrota da esquerda brasileira 
desde 1964, o que nos mostra uma narrativa errada do partido. (grifo nosso)

Quadro 1: O recorte 

Fonte https://congressoemfoco.uol.com.br/projeto-bula/reportagem/a-farsa-do-discurso-petista-do-
golpe/

Pelo DSD exposto pode-se dizer que a expressão narrativa é reescrita por sinonímia 
primeiramente como golpe de 2017 no Brasil e seu sentido é expandido quando se recorta 
o passado memorável do acontecimento pela definição dela como gênero textual literário. 

Da mesma forma é também possível afirmar que a mesma operação acontece 
quando, no futuro do acontecimento da enunciação, seu sentido passa a ser o de argumento 
infundado, apoiando-se no fato de ser um erro do partido que usa o argumento do golpe 
como ilegalidade. Assim tem-se uma relação de sentidos da expressão narrativa que segue 
este esquema: 

1. O sentido inicial é o do golpe de 2017 no Brasil.
2. O golpe no Brasil em 2017 é uma narrativa.
3. A narrativa do golpe no Brasil é um argumento infundado.
4. Portanto, a narrativa é um erro do partido.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao lado de caracterizações históricas dos sentidos da expressão narrativa, este 

trabalho procurou evidenciar as relações de deslocamento de sentidos dela pela enunciação 
em uma situação de produção específica como a do site www.congressoemfoco.com.br.

Assim considero aqui alguns enunciados que atribuem esses sentidos à expressão 
narrativa e que contribuem para esse deslocamento. Por exemplo:

a-) O enunciado Golpe no Brasil de 2017  aparece, no funcionamento da linguagem, 
expressando um sentido mais legitimado pelo passado da História Brasileira e da 
história da literatura (GOTLIB, 2010)  porque, além de remontar um período recente 

http://www.congressoemfoco.com.br
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e turbulento na política, revisita as características do gênero textual literário.

b-) O enunciados erro do partido aponta para a linguagem mimada pela conjuntura 
e pela repetição mercadológica dela (DINIZ, 2010) na disputa pelo poder no sentido 
de que essa expressões foi utilizada para evidenciar características de um discurso 
vazio e sem fundamento.

A expressão narrativa, então, parece oscilar entre as definições mais universais 
e mais clássicas dela (GOTLIB, 2010) e outras de caráter mais vulgar, efêmero e 
mercadológico da cultura e da língua e, portanto, mais pontuais, com interesse, digo, 
bastante circunscritos.

E desse acontecimento da linguagem emerge o deslocamento de sentidos da 
expressão no atual momento histórico, possível efeito da força política que a expressão 
ganha ante os apelos midiáticos e  econômicos sobre os embates pelos jogos do poder 
político na atualidade e, sobretudo, ante os discursos que o acompanham na materialidade 
histórica dos acontecimentos e na materialidade da própria língua que, segundo Fourniel; 
Zancarini  (2008, p.66),  aparece mimada pela conjunção das agitações da conjuntura com 
a novidade do instrumento utilizado, a língua vulgar.

Nesse sentido procuro com este trabalho evidenciar alguns dos deslocamentos 
de sentidos da expressão narrativa em um acontecimento específico da enunciação, ou 
seja, em um texto da área jornalística, e considerando a linguagem em suas condições 
materialmente determinadas. 
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